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AVENTURAS 
d e PIM de PAM e ·de PU M 

Con_tin u.açâo d..o n ú.rnero anterior 

Vendo os pustiços no chtlo, 
Que o nosso Pim despresou, 
Um assassino, um ladrtio 
Os postiços apanhou. 
"t-

Desmascarado, ante o ch~fe 

E porque andasse fugido 
De um policia que o seguiu, 
Num vtio di! escada, escondido, 
Nova farpela vestiu. 

A mana, a mde, o papá, 
Da policia, o (lssassin'?, Avó, avó e um tlo, 
Souberam que o magarefe E os tinha deitado já, 
}d tinha morto um menino, Todos, em. postas, num ri '• 

(Oontinúa no próxi1:n.o nún'l.ero) • 
~-------~-------- - ~-

O policia que fugira, 
Supondo danado o cao, 
Fica danado e, com ira, 
Voltando, prende o ladrtlo I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Devido ao Pim ttlo travesso, 
Foi apanhado o /adrtlo, 
Que tinha a cabeça a preço I 

f • • • • • • • • • ..... • • • ..... 

Qual será_a conclustio PI 
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O Príncipe Tolinho 
Por ANTONIO FERNANDES DA PONSECA 

2.• MENÇAO HONROSA- S~RIE A 
Desenhos de E D U A R D O M A L T A 

Havia nurn pafs muito lindo um rei qne tinJ dois filhos: 
-IUil chamava-se Príncipe Esperto e o outrc :>rúu:ipe To· 
linho. . 

O rei *ostava mais dó Pdttcipe Esperto e por isso, jultan· 
,io-o mats inteligente, mandou vir os maiores sábios do 
mundo para o ensinarem. 
Do príncipe Tolinho, ~.oitadinho, ninguem se importava, 
até ·que um dia chegou aó palácio a notícia de que a pdn• 
ceza mais fottii.Ma do ttillo, a princeza Olfmpb., se casaria 
com quem respondesse mais acertadamente a umas pre• 
l(lllltn.s que queria lazer. .. 

O Príncipe Esperto, j ul~àndo saber tudo ~ que 16 ele re5" 
ponderia às tais preguntas, foi logo pedir lícen(a ao Rei 
para ir ao palácio da princeza e, como êle dissesse que sim, 
mandou logo prepatar os seus fatos mais ricos e o seu 
melhor cavalo. 

O Príncipe TolÍilho que 11adá disto tinha, vestiu o seu 
fato CDçado e, no dlá determinado, a pareceu montado num 
velho burro para acompanhar o seu irmão~ dizendo que 
tambêm queria casar com a prlb.~eza e qut seda ~le o 

~ preferido. 
O innão du-se ltluito e pelo caminho ia sempte fazendo 

troça dêle, até que o Ptindpe Tolinho, que mal o podia 
acompanhar no seu jumento, avistou uma pedra b.O meio 
do caminho. aptOU·se e apanhou-a dizendo:- lstô há·de 
Sltttir·me de muito. 

O irm.Jg, disse~lh~ que qa tolo. e mandou-o embora, .más 
êle disse' que iiló ià e que nâo tá. , 

Mats.àc\,l.Otf ~nC:on1raram' ubi pau t: o Tolinho bieieu·o 
no bolso, dizendo outra ve:z: ....... Isto. há-de servit·mt de muito, 

O Príncipe Esperto chatnou•lhe tolo e ralhou-lhe outra vez. 
Maia adiante estava um pano no eaminho e o Tolinho 

ap:mhou-o tambêm,dizendo:-hto ha-de servir-me de muito. 
O Príncipe Esperto chamou-lhe tolo e ralhou-lhe outra vez, 
Chegaram, fínallllente, ao palácio da Princeza Olímpia, 

onde a encontraram rodeada de muitos príncipes e sábios 
de todas as partea do 111undo1 que tamb!m queriam casar 
com ela. 

A l>rinceza, entlo, levantou•se e disse: Quem quizer ca· 
sar tóa:dgo há-de l'Q}'Oilder às seguintes adiriahat: 

Qual a coisa, qual ~ ela, 
Ai, qual ~. qual ht-de ser, 
Que, jnnta com a segunda; 
Serve p'ra casas fazer? 

Oual a coisa, qual é tla, 
Ai, qual &, qual há-de ser, 
Que posta sobre a primeira 
Serve p'ra nos aquecer 

Qual a coisa, qual é ela, 
Qtte depois das duas ler, 
Tendo piro e tendo á~ua, 
l• o que basta p'ra vtver1 

Todos ficaram calados, só o Tolinho avançou e qui:z falar, 
_____________________________ , ______________________________ __ 



mas o Príncipe Esperto, cheio de raiva por nlo adivinhar, 
,não o deixou. -

Aprinceza, que viu isto, e simpatisando com o pobre do 
Tolinho, mandou·o falar. 

Então tirando do bolso a pedra, o pau e o pano, o Prínc:ipe 
Tolinho disse: -Eis aqui a respota às vossas pre~untas. 

A princesa disse então:-E' este o meu noivo, e todos os 

outros sairam muito tristes. Nêste momento o pano trana­
formou·se num lindo enxoval,a pedra num frande cu­
telo e o pau numa bela floresta. 

O Tolinho que, afinal, era muito maia aperto qae o 11a 

irmlo e que todos os outros príncipes e sábios, casoa coa 
a princesa Olímpia e lá viveram muito felizes no grande 
cutelo, rodeado da linda floresta, por mllitos anoa. 

ll~ ... a• .. -·w·eam••t•••••••t•·- • ••·-·==•-"' •mn-...aaa&~ ...... a...._..at•t•liiiiUI•---w·-•g•eaa•w .. ="""':---..... ,. ______ _ 

o ramo de Camélias 
Por MARIA JULIA DIAS FERRAO 
MENÇAO HONROSA SEM NUMERAÇAO 
Desenho de EDUARDO MALTA 

- lmJtaçao de um conto {rance• -

Uma pobre criança coberta de farrapos, encostada à vi· 
trine de uma casa de flores, olhava, anciosamente, para 
um lindo ramo de camélias. 

Apesar da neve que caía, fria e triste, dando à atmos· 
fera um tom sombrio, as camélias sio lindas, pareciam 
ter sido meigamente acarinhadas, pela brisa da primavera. 

Com hesitação, a criança abriu a porta da florista. 
Quanto custa êste ramo de camélias? pregutoa, pefan· 

do no ramo. 
Vinte escudos. 
Vinte escudos! ••• repetiu a pobre pequenita com desa· 

lento, deixando caíras flores sobre o balcll:o, e uma láfri· 
ma, triste e isolada, correu-lhe pelo rostosito pálido. 

Minha querida mãesinha! soluçou a pequenita- Ela que 
nasceu no mês em que as camélias estão em flor irá para 
sempre sem um ramo delas na sua mll:o regelada. 

Perdeste a tua mlle ? Infeliz criança ! d1sse a vendedeira 
comovida e pegando, não num ramo, mas num braçado 
de camélias encheu com êle o avental da des~raçada pe­
quenita e, recusando o dinhwo que ela lhe queria dar, 
disse· lhe: 

- Não, minha filhinha, tu não paf&rás a tltima pnncla 
que queres oferecer à tua mie! 
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A SEN H·O.RA MAR IA 
DO JOÃOZ INH O 

Por DURV AL PIRES DE LIMA 
Desenhos de EDUARJ:?O MAL TA 

História que disem verdadeira 
para os lados da Beira 

ERA uma vez um casal de boa *enle que sem um se· 
q.ão seria·o·mais. feliz.de,dez leguas em redor. 

. · Viviam em tima casiri.ha ao pé dum rio muHo bo­
nito e ·multo peqúenino que se.'saltavaaospésjuntose, me­
nos frio que fo'sse,· não haveria nínguêm que o não quizesse 
guardar numa caixinha de vidro para todos o verem. 

A casinha· era a··coisa mais linda que Deus deitou ao 
Itlündo pela mão dos liome'ns; era-foda de cal e areia com 
um telhado de telha vermelha muito pintadinha e um cata­
vento de ferro, por sinal um galo sem crista, que quando 

. I . 

!>t 

Nosso Senhor soprava lá das nuvens se punha a girar que 
era uma coisa de fazer pasmar úm cego, tal era a chiadei· 
ra que fazia. · · 

Ora nesta casinha que tinha um' quinteiro, todo bem tra· ., 
tado, e uma adega fresca que era um consolo, vivia o tal 
casal. O Joã-ozinho, que era o nome do' marido, einbora 
corcunda das costas e do peito, era muito bom· sujeito e 
amigo da mulher, mas a senhora Maria do Joãozinho, ape· 
sar da fraqueza pela sua cara metade, fazia-o ralar até 
mais não poder. '· 

Mulher mais gulosa que ela podia pôr,se as mãos no fogo 
que não hav1a, e, então, amiguinha da uva quando está 
pisada, nel!l'é bom falar. · 

Ora acontecia que o marido, apesar de ami~o, s-e enchia 
às vezes dos seus azeites, e torna porque de1xa que lhe 
havia de dar uma ensinadela mestra e de prevenção 
arrecadava um bom fueiro atrás da porta. 

Vai um dia; lá pelo fim de Outubro, o homem teve que ir 
fóra da terra e, com grandes•choramingas, recomendou à 
mulher que tivesse juizo e cabeça fresca, não fõsse fazer 
algu~a das suas, poi~ sabia êle que três pipas estavam a 



abarrotar de moscatel qlíe -~í.tava um cheiro que era um 
re~alo 

A mulher mal viu o seu homem pelas costas, foi, . aos 
saltinhos, ao orat6rio e de mãos postas · começou a dizer: 

- Minha · rica ltlãe de Deus perdoais.me se desobedece•· 
ao meu marido? 

Ora como Nossa Senhora era de papel, e não falava, ela 
eatendeu que estava pet.:doaQ.a e, toQ.a .cpntente, de si pa: 
ra si, não d?.cançou emquanto não provou um quartilho de 
cada pi~a. . . . d' d . . f ' t ' E foi 1st o assim .no pr,1meuo . 1a e q1015 por a.1 ora, ·a e 
que o marido, farto de andar, _vo~tou para calia. _ 

O Sr. Joãozinho, como era mudo boa pessoa, nao descon· 
fiou da partida e, com muitos:_meneiõs' e al)raços, deu :à mu· 
lher um lenço de sêda, três váras de merino para uma saia 
e umas botas com pingentes de vidrilhos, que custaram na 
cidade meia' libra. 'No- dia seguinte, como ~· na'tu· 
ral, ~ né~tes casos·.acon.teçe sempre, -veio o s.enhor cura 
e um primo. tropa e ma1lo compadre e a sobnnha duma 
tia e qtais parentéla q\le era um rôr de !!ente. · 

umà sova que nunca mais vais mexer no que nlo te per· 
tence - 011, compadre, socegue ! 

.-O linho tanto é meu como é seu. - ERtão, sr. João, 
pelo amor de Deus. - Cale-se aí, você, que é uma intrujo· 
na.- Por quém é, mano!- Você é um trapalhão e um 
marreca etc, •te, etc. 

O sr. Joãosinho,· e com carradas de razão, foi buscar o 
fueiro e arregaçava a mangas da camisa, quando a sr,• 
Maria, num vale de lágrimas, começou· a gritar que fõra o 
gato que bebera o vinho. 

O cura, que era muito bom, disse que naturalmente ti· 
nha sido o gato, o militar que os gatos às vezes ~tostam de 
v.inho, e a mana do Joãozinho qúe o tareco cheirava a uva. • 

-Oh se· cheira, gritou logo a Maria, encarrapitada n.a 
tripeça, e tanto é verdade que apelo para Nossa Senhora. 
Dito e feito. Saíram todos, e o padre-cura foi a casa num 
credo buscar um molhão de chaves a ver qual calhava mais 
depressa na porta da igreja. 

Aberta que foi ela, entrou a mulher · e o marido ambos 
muito espículundríficos, ela porque tinha a certe2a que o 
Joãozinho lhe dava uma sova mestra e êle porque tinha de 
bater na mulher por honra do seu oficio de marido, pois 
em casa de varão manda êle e a mulher não, 
· A sf'l. Maria que era devota, mas ainda mais matreira, 

esteve três tempos a passar o terço e depois preguntou mui.' 
to alto ~ara que todos ouvissem: 

- Mtnha ·mãe do Céu, dizei aqui ao meu homem, se 
quem bebeu o vinho fui eu ou o gato. 
E a ittreja, que tinha muito eco começou a responder, de 
todos os lados, o gato. o gato, o gato! 

. 
O marido. m~ito contente, pediu perdão à mulher, foi-se 

ao gato, matou o bicho e fez déle um assado cheiroso com 
batatiDhas ftitas que guardoa, para quem não ficou. conte­
te com o fim da história O Joãozi:nho rião cabia de ·alegria·na!! duas marrecas, e, 

para lhes agradecer, quiz dar-lhes a provar do seu vinho 
Mas aqui. é que foram. elas como se ,está vendo-Por· F I M ' · 

que · foste tu que bebêSte! - Não fui eu! - eu dou-te 
at• 1 s 1 a 1 t 1 t 1e c~ 1 t l • t• t • t i t• t• t l ! ltl r • ,• r• r • l • t • t• t l t l tl rt t t l l ll 1 t t l l l ll lt l ell lt t t t tl l llt l t t ll ll t t •• t t r l ll l l ll t l l l l l/l l l lll !l t l ll ll t l t l l l l lt1 1 1 1 1 ! 1111~11 1 1 r• l• • • t l llll lfll l l l l l• l lll t fll l llllllll l l ll il ! l l l lll l lltllltll l l l• 

... MENINO, peça ao papá, 
. A' mam~iv.ha e.à avó . 

Que encomendem já, já, já, 
o lindo <<t6-Có·R6.c6:., 

.... Da colec~ão «Pim-Pa!ll·Pum!:t 
· Um 'livro como não há,· 

Nem nuncâ haverá nenhum, 
Pois que e5te o:Có·C6-R6·Có ... »1 

Nio é de cá~ cá·rá·cá ! 

.. 
ENTRE as his~ó#as que traz, . 

V em uma - a «Cova da Brlll:a», 
im que um menino, um rapaz, 
Cai nessa cova e estrebucha 
Nas garras de Satanaz ; 
lttas nisto al~uem ve~ q~e o pux ..... 

··· · · ···· ··· · · ·· ·····. ····~· · ········ O resto só saberás 
Quando, em breve·, a tua avó, 
O tio, a tia ou papás 
Comprem o «Có·Có-Ró-Có h> 

Contos infàntís por Augusto de . Santa.:.Rità; riCamente ilustrados por Eduardo Malta . . 
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RA uma vez um rei 

11
'"'"'· .. -

11 
que tinha uma filha muito bo­

==:!!~==JJ nita. 
Che~ando à idade de se ca­

su, vários pretendentes vieram pedir-lhe a sua mio, mas 
ll.eahum lhe airadava. A todos punha defeitos. 

Uns porque eram muito altos, outros porque eram dema· 
siadamente 11ordos. Por fim, sempre apareceu um que lhe 
aifadou pela sua esbelta fi~ura; porêm, como era muito 
oqulhosa, ll.io quiz dizer lOio que iostava dll~, só lhe 
dizendo qlle consentia em ser sua mulhe<r, se ele lhe 
treuxesse um anel que ela havia perdido na floresta, 
quando um dia lá fõra passear, 

O príncipe disse-lhe que sim, mas sem nenhumas es· 
puançaa.de o encontrar, pois bam sabia que todos os cd­
adn do palácio tinham andado, dias e dias, a ver se o 
cnc:onU;avam t _n:io o haviam c:onse!luido. Como, pois, o 
c:onsefll,iria ele 1 t ••• 

Muito ddaaimado, correu para a floresta, e U. passou 
o dia sem nada conseguir. Cheio de cansaço, sentou-se 
debaixo duma árvore, com a cabeça entre as mlos, pen• 
sando na princesa de quem tauto lloltava, e que coDJide• 
·zava pa:cltda para sempre, pois nenhumas ~peranças lhe 
rcstaT;pn de encontrar o anel. 

De repente, viu aproximar·se uma velhinha, que lhe pe· 
diu esmola, pre!luntando-lhe, ao mesmo tempo, porque 
estava tio triste. Então, 11 príncipe tudo lhe contou, e a 
velhinha, que era uma fada disfarçada, condoída do des· 
~osto do príncipe, disse·lhe: - « Eu sou a fada Bom Co· 
ração e, como sei que tu és bom, quero que sejas feliz. 
Vou pois fazer com que te apareça o anel.» 

Ao mesmo tempo que dizia estas palavras, bateu com a 
varinha três vezes no chio, dizendo : -c Apareça a<tui o 
anel da princesa I » 

Imediatamente o anel apareceu. 
O príncipe, doido de alegria, correu para o palácio, en· 

tregando o anel à princesa que ficou muito contente. 
cásaram e, vivendo muito felizes, nl[o esquecera& nun· 

c:a a fada Bom Coração, 

FIM 
81&111m~a ................. ,., ... , ...... ,., .. ~ .... lllltAI••atl .. ll.., ... ltll•a ... ll .. llratltlllllfl til.a.ralllltllallllll lllll l l llltllllllllllllllllll11.18lll.llllllaata llllllllllltri~IIAf•ta l l&aiWJW,..II 

O MEU JORNAL 
3.a MENSAO HONROSA-lO anos de idade 

A respeito de jornais, 
Eu por mim quero só um! 
Despreso todos os mais 
E só leio o Pim-Pam-Pum I 

Quando a creada m'o traz, 
Vou logo lê-lo à MamA; 
Ver as partidas que faz 
Essa niarota da Paml 

E por isso:- De jornais 
Eu por mim quero só um s 
Desprezo todos os mais 
E só quero o Pim-Pam-Pum 1 

A's vezes leio·o sozinha, 
E digo de mim para mim: 

E se nós estamos todos, Que desgosto se êle faltai­
Digo eu à mana Zita-:-

Fazer tanta partidinha •• , 
Só o brêgeiro do Pim I 

A família ou mais algum, 
Deus conserve o Senhor Malta, 
Dê saude ao Santa-Rita! 

Sa:o gargalhadas a rodos. 
Quando leio o Pim-Pam-Pum! 

Maria Bela jatdim de Carvalho • 
..... ( .... Q .... R ......... R .... E ........ S., ... p, ....... Q .... , .. N ....... ,D ....... E .. u ..... N ......... C .. ~~~~~~~ ..... A .. ~ ............. ;;i~~~;;~·:;;··t;i;i·;~·i·:~·:.,;:·::,:,·~:;~;:;;iã~'i~·::"~;.,;;;;;"~~,.b.~·i 

Diamamlno de je11as Oliveira- Tinta preta li r Papel sem 
llliilllnhas r r I 

Duarte- Nlo foi só o seu postal que che~tou ao nossao po­
der sobre o mesmo llssulito. 

Por conseguinte a sua intellgencla está fora de qualquer sus-
peita .•. 

Resposta: 
O que o pescador pescou, foi uma bota que se \ll no ceu, 
O llillante Sarapantaleão tem a menina (salvo seja) nos den• 

tes, \loltando o jornal de pernas para o ar. 
A menina apresenta·se em melo corpo, com braços e tudo, 
Agradeço o Interesse. • 
MiJrla fftilena Araujo- O Pim Pam Pum nilo acabe, pelo 

menoa por enquanto não temos tenções de o fazer terminar. 
Tens pena dos pobrezinhos? 
Fazes muito bem. Demonstras que tens um coraçilo:dnho de 

ouro. Se tochas as meninas assim fossem aeria um çea aberto ••• 

i''ernando S. Tomás- Não estou zanllado, não. 
A tua maquina de comboio caiu da ponte abai11o e foi um tra· 

balhilo para a pOr no seu lugar. O maquinista foi para o hospi· 
tal e só quando estiller melhor é que vem o retrato dele no 
Pim J>am Pum .. . Percebeste? 

As hlstóriazinha que mandaste é muito triste ... 
Fartei-me de chorar, e nào quero que suceda o mesmo aos 

teus •primos•. Tem paciencla 1 .. . 
D~dé-Quo.sl que acreditei .. . 
Gostava que me enviasse um conto muito bonito, para ilus-

trar. 
Mas um que seja muito. bonito ... Sim? 
Mil ... não faça caso, que nilo é nada. 
AntdfiiD Oonçalpell v i/h ena- Recebl o conto. Sairá a seu 

tempo. 

Ru 4o Seculot 46- LISBOA 
TlOTONlO 

--------------------------------------------------------------------------------
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os << BOXEURS >> CATA VENTO 
Meus amiguinhos 

Tenho o prazer de lhes apresentar hoje, 
os «boxellrs» catavento. A pedido do ':sobrinho• ..Ja,fi Manuel dcu;Dare$ CN"" 

Ficam muito engraçados mas para os fa· 
zer ~ preciso um bocadinhfl de habilidade. 

Mas como todos são muito habilidoso~ .• , 

MATERIAIS 

Pelas gravuras verllo, que nl[o sl[o precisos 
muitos materiais 

A ..... um pedaço de madeira, com o feitio 
indicado, ao centro da qual se prega um 
pre~o (B) ou um arame. Na parte de traz, co­
loca-se a peça G, que é de folha de ferro e 
faz de leme. 

Como deverão deduzir, a parte em bico é 
que indica de que lado estã o vento. 

D-Os <<boxeurs;, de madeira ou papelão 
(é preferível a madeira) aos quais se fazem 
no sítio dos ombros uns buracos, onde se 
espetam uns canudinhos (C) de cana, ou de 
papel enrolado. 

E-Arame com 8 '/2 centímetros, dobrado 
na maneira que indica a figura, nos extremos dos quais se 
colocam as luvas de box (H) de papelão e que se colam 
muito bem pata não voarem. 

F-Uma cana que faz de eixo do cata vento, que pode 
ter as dimensões que quizerem. 

Perceberam? 
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Para quaisquer lndlcaç6es estd sempre às DOSMS or­
denso 

TIOTONIO 

Cardoso Lope~- Rna do Seculo 43 - LISBOA 
I&II IWII II .. IIh l11111ati iii.,IIIII III.,Wftlr. .. hllll .. atllllltfll ... llatllll .. ll'lla. .. &lllatll~ 

ADIVINHAS 

1 

Qual o brinquedo, qual é :i 
Que glta sempre apressado, 
E, pÓr girar sempre a pé, 
Tem um nome apropriado? 

2 

Qual o brinquedo, qual é. , -: 
T:lo veloz como uma pomba, 
Que, andando. se aguenta em pé, 
E p~do iogo tomba~ 

Dec(fraçl.o das anteri6re1 1 

1 -Abóbora-menina 
2-Vassoura 

·-----------------------------.------. --------.ma---=------=-----------~----~-------



I. 
t ' 

. 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 
Desenho de EDUARDO MAL T(\ 

E' noite ; Pápim na praia, 
Sob a. abobada divina, · 
Entre a espuma de cambraia 
E a areia cõr de platina ~ 
Ao calor da amiga saia, · 
No colo de Rosalina, 
Rosalina - a sua aia -
Pula, ri, põer:_se a brincar .• ; 

Até parece que o ll}ar, 
Só de o ver rir, se está· rindo! 

•. 

Rosalina, então, abrindo · 
Num grande sordso ·o olhar, 
Ergue-o nos braços ao ar 
E di~lhe 1- olha o ceu que ljndo, 
Tio lindo ! e põe-se a apontar 

" 

• 

Os astros tremeluzindo 
A; lua, as ondas, 'o Mar • . • · 

E- o Pápim, agora sério, 
Em cujo · olhar se insinúa 
Ainfinita. graça nua . 
Daquele extra11ho mysteno, 
Instintivamente a olhar 
.Aquelas' ondas e o luar 
Que por sobre elas flutua, 
E em seus cabelos actua, 
Ora fixa, atento, a lua . ... 
Essa lua, a.quelé\_lu~u-u-u-u-u-u-a! 
Ora. fixa~ 'absorto, · o 'M~, · 
Esse Mar, aqueleMa-a-a:a-a-a·rl ••• 
O mar que lo~go murinura · 
A'quele beifo da .Lua,· · 
A'quela benção do luar! 
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